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A polpação kraft visa solubilizar lignina para obter polpa celulósica. O

licor negro (LN), subproduto deste processo, é usado para gerar energia

e, a partir dele, são recuperados reagentes do processo. LN possui

lignina kraft (LK), maior fonte renovável de aromáticos, mas sua

estrutura complexa limita aplicações industriais, devido à baixa

reatividade e a alta heterogeneidade. O tratamento térmico torna a LK

mais reativa, e a técnica de fracionamento com solventes orgânicos é

promissora para homogeneização desse material.

Objetivos

O objetivo foi realizar o fracionamento da lignina kraft tratada
termicamente (LKTT) usando acetato de etila (AE), etanol (Et), metanol
(Me) e acetona (Ac) de duas maneiras: etapa única e processo
sequencial, nesta ordem de aplicação dos solventes. Foi avaliado o
rendimento do processo de cada fração solúvel obtida.

As duas frações do acetato de etila (triagem e sequencial) e a fração da
acetona (sequencial) tiveram os menores rendimentos. Devido à
pequena massa gerada, não foi possível realizar caracterização química.
No fracionamento de etapa única, as frações solúveis do etanol,
metanol e acetona tiveram rendimentos que se destacaram em relação a
todas as frações solúveis. Tanto no fracionamento sequencial quanto no
de etapa única, o etanol teve maior conteúdo de C, indicando
purificação da LKTT. Na fração de acetona triagem também foi
observado alto conteúdo de C.
Para indústria, o fracionamento sequencial é a técnica menos atrativa,
pois obteve-se os menores rendimentos.
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Fracionamento sequencial

Figura 1. LKTT
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Fracionamento etapa única

2g LKTT + 20mL do acetato de etila

2g LKTT + 20mL do etanol

2g LKTT + 20mL do metanol

2g LKTT + 20mL da acetona

Processos
Rendimento e 

caracterização química 

da fração solúvel de 

cada solvente

Informações complementares

Processos: 
• Agitação a 150 rpm, por 2h;

• Separação das frações solúvel e insolúvel;

• Recuperação do reagente por evaporação; 

• As frações foram levadas para a estufa.

Após todos os processos, foram efetuadas nas frações solúveis:

• Cálculo do rendimento;

• Análise química.

A partir do fracionamento da LKTT, pode-se concluir que foram
obtidos materiais com maior percentual de pureza. Destaca-se o
fracionamento de etapa única pelo maior rendimento de frações
solúveis e aumento do conteúdo de carbono.

Tabela 1. Rendimento e análise
elementar das frações solúveis para
os fracionamentos sequencial (Seq.)
e única etapa (triagem).
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